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ferta educacional, como aliás pi-etendo fasor, à nedida d is forvas do

OoTemo, es todo o nosso Bstado. &tou certo do que o fucuro Prefei

to, atuante e lúcido co3o é, com a íua finnoza característica, have-

ra de implantar para conforto da nossa população, laa eficiente slste

aa de transporte urt>ano e um progitoa extensivo de lotes uitoaniza-

dos, coB vista a enae;]ar solução habitacional Tiaru as camadas tropula

rea.

Senhoras e Senlnores:

Ptilítico que sou, não posso deixar de fazer aq-ul algumas
considerações sobre os problemas institucionais do nosso oaís.

A Bahia se dlsi)5e a dar tudo do si para ajudar a refomu-

lar o Brasil nesta difícil fase de transição em que nos encontramos.

Governar é tarefa de todos e nao apenas dos governantes. ílá uma corni
níwo de interesses a envolver os cidadãos, rosponsávals pelo destino

cosnís da sociedade em que se situam, cujo sistema de vida deponde,

ea grande parte da sua capacidade de participação e escolha. Exigem-

se, pois, nesta hora de expectativa, entendimento e compreensão de

todos, para que alcancemos, com as conq-oistas democráticas, o objet^

▼o final que é a paz da família brasileira.

í necessário que se unam os brasileiros sem qualquer dis
tinção, s«t prevenções ou ressentimentos, para que, com a paz atinja
□oa o desenvolvimento indispensável ao ban estur social. Sem o que
não chegaremos à democracia plena, sobre a qual ouitos falam e alar
deiam, mas nem todos contribuem para efetivá-la, tomando-a uma fe
liz realidade. O procesco de democratização é Jinanico e, como tal,
é fatídica ilusão voltar-se a pensar em 1963. Bsses funestos tempos
não mais voltarão, enterrados, melaj-.collcamente, no fundo da histo
ria. A demagogia, enibora persistente, esmaeceu, os políticos araadure
eeram e restou a convicção de que só o entendimento entre 03 homens

de boa vontade pode conduzir a una solução que consulte aos interes
ses do Brasil e do seu abnegado povo. Os líderes, esclarecidos, have
rSo de encontrar a fóiroila que, sen detrair a autoridade do Governo
• Binar a estabilidade do regime aumentará, pouco a pouco, os privi
léíi.os e regalias da liberdade democrática.

■A revolução deve e pode conceder, transigir e transfor
mar-se na busca de un ponto de equilíbrio quando para isso não po
nha em perigo o que a Kação alcançou a cbsto de imensos sacrifí
cios. O pretexto da liberdade não pode ser usado cono fonte de ódio
e inspirador de siibversão. "Conciliação" é uma palavra que havere
mos sempre de pronunciar mas cue doverá ecoar, amistosa e indisoen-
savelaento, eo todas as correntes políticas que se dlsponhan a ser
vir a ífação no momento sensível que ãtravesaamos. Xão é sen razão
que procuramos ooaiwr, tanto quantp nos tem sido possível", as vá
rias tendências do pensamento político nacional, basoado' na imagem
de que "a harmonia social comparada à música é um concerto de mui

tos sons dissonantes".

Baianos, braslleirost Consegui unir en volta do meu nome,
as lideranças autênticas da nossa terra. A minha felicidade comple-
tar-se-á quando puder, pelo meu trabalho, reunir todos os baianos
am tomo dos interesses da Bahia, que defenderei, ardorosamente,sen
medir saciirlcios. Para essa tarefa, que é de todos, eu os convoco
sem fazer distinção, Hen sempre haverá unanimidade na apvaciecSo das
providências ou soluções, mas acredito que a união nos fortalecerá
nas decisões tomadas e nos fará invencíveis.

voltei para servir ao meu povo. Kada, ninguán, me impedi

rá de fazê-lo. Nenhum proveito ou conveniência falamo mais alto do

que a vontade popular. Ao povo serei, coao senpra, leal,falando-lhe

francamente e dizendo-lhe apenas a verdade. Se errar, terei a humi^

ôads e a sensatez de corrigir os meus erroS) pois não tenho a pre-7-

sunção da onlsoiência nec me considero senhor onipotente da verdade.
Mas, por outro lodo, sem meias palavras, aoontarei os inimigos do

progresso da Bahia, do Nordeste e do Brasil.

Estarei seiipre, cono é de meu feitio, na prinsaira linha
do combate. Lutarei tenasaenta e não haverá desistências ou amargas
capitulações. "Quer,do un dever so ncs afigura deiasiadamente posado,
teaos um meio de torna-lo mais levará cun-.rí-lo coti maior escrúnulo?

Assira o farei. Com a ajuda dos meus corrollgionár.los, dos meus com
panheiros de trabal}io e de todos os baianos, o nosso lavcr será cum

prido. Assim o prometo, assim será.

Desejo governar oa perfeita harmonia com o Bod.or Judiciá

rio, ao qual reitero o neu respeitoso apro^^o. Do Lei-lalativo, muito
esporo. Oa sua colaborarão depeíMorá ea granúo parte o êxito do Po

der Executivo. Político que fui, quo sou o serei, não posso prosoin-
dir do sou apoio o fortalecê-lo, através de pencanente diálogo. Ê um
dos aeus objetivos.

Com a Igreja, aqui representada peio noaso eminunce carde

al BrandSo Vilela, com as Forças Amadas, presontos os seus ilustres

comandantes, bem corro os diversos segmentos da sociedade, haverei de
panter um elo indestrutível de trabalho e recíproca confiança.

Meus amigos:

As sjias presenças tornaram maior e mais significativo um

ato já do si importante. Desejo agradecer-lhes, comovido, afirmando

que não cs decepcionarei.

Sn todos 03 cargos por oude passei procurei deixar a marca

da minha vontade e da minha ação. Agora volto e vou me dedicar ao

serviço da teri'a, com lealdade, sem ódios ou rancores, até dos que
só se allaantam do ódio e do rancor. Volto e com hatildade peço a a-

juda de todos para a grande tarefa que nao é apems de um só.

À Bahda, neste p:d.vil6giado momento, afirro: se é verdade
que "o trabalho a tudo vonce", com a ajuda de Deus e dos homens have

rei:cs de vencer e, dessa vitória, só rJjcejo uma recompensa: sair do
Govorr.o, como entrei, com os aplausos e com o afeto do povo."

O Sr. Genebaldo Correia;- V.Exa. no permite um aparte?

O SR. iláOMAR ALCSNTABA:- Bu o concederia com multo pr^
zer, £^ora, eu quero lembrar a V.Bxa. que estou lendo o discurso do

Governador Antonio Carlos Magalhães.

Q Sr. Genebaldo Correia;- V.Bxa. me concederá o apar

te, se assimi achar por bem.

O SRj NSOMAB ALCÂNTARA:- Concedo. Gostaria que V.Bxa.

esclarecesse inicialmente se deseja apartear o discurso do Governa

dor Antônio Carlos M^alhães ou o discurso do orador que ocupa a tii
buna.

O Sr. Genebaldo Correia:- Bu nao posso apartear disom

80 de quem nao está presente, só posso apartear o nobre orador que
se encontra na tribuna.

O SR. NAOMAR ALCÂNTARA:- Então eu pediria a V.Exa. que

aquardasse eu concluir a leitura do discurso do Governador Antônio
Carlos Magalhães, porque na ocasião do prosseguimento do meu discur
so concederei o aparte a V.Exa.

O 3r. Genebaldo Correia:- É um direito que tem V.Bxa.

Peço apenas que cumpra essa comprometimento.

O SR. PRESIDSíTTE (Barbosa Romeu):- Comunico ao nobre o

rador que o tempo de V.Bxa. está encerrado*
O SR. NAOMAR ALCÂNTARA:- Sr. Presidente, agradeço a ^

mumuiü.cação de V.Sxe..

E agradecendo, finalmente, Sr. Presidente, inclusive

com as minhas escusas ao Sr. Deputado Genebaldo...

O SE. PHESIDBNTB (Barbosa Romeu):- Deputado, o seu tem

po está encerrado há alguns minutos.

O SH. NAOMAR ALCÂNTARA:- ... por nao poder apartear, ^
gradoço a generosidade de todos pela oportunidade que ma deram e a
paciência de me ouvir e prometo retornar oportunamente a esta tribü
na.

Muito obrigado.

(Hão foi revisto pelo orador nem pelos aparteantes)
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O Sa, PRKlDHfTB:- (Bertooea Boaeu) Coaunico aos Sra.Deputadoa
4UO a JIasa,de oobub acordo com as liderangas da ambos oe partidos ,dlei-
diu su^aadar a oeoggo por alguns minutos,para que todos possamos abra

çar o Dr. Banan Salaelro,que ora receba o cargo de Secretário da Agricul

tura.

Bsta provid&icia se Justifica por oe tratar de ua colega nosso

que deixou aqui tão gratao recordaçõea e Tinculadao aaizadea.

Setá auspmsa a sessão.

O SB. PUBIDURIS (Barbosa Eomeu) Srs. Deputedos,

esta reaberta a sessão. Ooao praticamente n-o há mais tempo para que

08 oradores poaaam ser ladioados pelas Udarançaa da Hsiorla e da Mino

ria para que ocupai a tribuna, vou oonalderá-la encerrada.

Bata enoerrada a sessão e oonvoosda umo axtrsordl-

nárla ppra as 14 horas.

terça-feira
3 de abril de 1979

DIVSRSQS

EDITAL

TCatADA DE ir.EOOS Hfl 01/79

O 19 Secretário da Assemblála Legislativa do estado da Bahia*
tocrna pâbllco a quem Interessar possa, q\ie às 15 bnrpg do dia 19 (d^
senove} do corrente mss, na sua eáde, localizada no Cenlxo Admlnialaía
tlvo, na sala da lirotcaria Administrativa, tendo en victa o qus dia—
p3e a letjiolaçSo em vigor, serão recebidas propostas para o íornaci—
manto de roupa üc tergal, camisa de tergal, guordo-pó de tergal, cal
çado vulcabras, nelas preta de naylon, ̂ ^-avata preta dc naylon e clt^
to preto, destinados ao pessoal de diversos oetôres da Assembléia.

As propostas para o fomsoimento em apreço, deveiSo obcdeoer-
os seguintes requlsitosi

a) — oorom entregues no endereço, dia e hora mencionados no —
presente Bdital, cr. envelopes lacrados e assinados no -
seu fecho para o devido Julgamento de acordo ocm a Lalf

b) - :<er5o recebidas propostas de firmas cadastradas na Livi-
são de Material e Fatrlmcnio do DAG ou de ouifos orgãos-
públicos lEeàox-ais o municipais;

o) - A validado da cotação nSo deverá ser inferior a 30 (trin
ta) dias; ~

d) — Qualquer esclarecimento será prestado aos interessados —
no endereço si^ra oitado, das 14 às 17 hco-as de ppiip dia
útil.

Secretaria da Assembléia legislativa do Datado da Bahia, em
03 de abril de 1979.

cai:los aha6j57^
10 üeorctário

PREFEITURA MUNICIPAL
ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5830 DE 15 OE MARÇO DE 1979

o ptojtXo rfc to-tismx.iUo e diiiimjubimnKn

■to "Cotina do Títuaçu".

O PUBfElTO ?A CIPAPf W SAUMCOR, CAPJTAt W ESTÁDO V.K BAWTA, no
uta de -óHOA oíacímuçõ&j e te/rdo eoi vlita. o quosío coui-ta do ptoeeao SllCf-
<.9P9/7í, bin towo o rfúpcito no «Jvtíso 7i da Lei tíi/tüc<i.v.t n? 2.405/7!,

S r C..E E T A :

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO SALVADOR
AVENItíA 7 oe SeTEMeRO: 3S/37 C0N3. 301 E 40t- TELS. 2«3-I0M E 243-3330

SALVADOR — BAHIA.

PORTARIA .N9 099/79

O PRESIDENTE DO liISTITbTO DE PREVIIÍNCIA DO SALVADOR,
110 uso das atribuições que Ine confere o artigo 94 inciso 111 do
Regulaiiiento Ccral,

Atíi^o 19 - rica afMctudo o pvjeXo dt .totíamciito t díLimej.tii.-{<criiinío
detiímb'jidy "Cotir.c do TiXuií^n", de ptcfiiUedsdt da. C^m-Corxst/iu.io/ji de Ei-
tardoA, PfliiIrMnfpAÍfl «• trjonnaAla Icrfa., iiiitado b" dt POtaJa ,
3.0X11 «Mborw dcAía Capital, Zij>üXando-ic, a insu-fe, co« a enííga EitAado da
tíoAcçoca, hoje -ti^ação da Avenida PaAaf.eta cor: o bai-i<w de Pau da Uxa, ao
íuni^, COSI o tio Kitiuaçu, do lado (ÜAâAto, con uma es-tiada caAtoçãuet que
dá acene a loecíédade eáur.ada ^andu., cm ítii plunoi, do íado eaquc-Lda, eai

{Wi te/reenoi do P-wi-x-ituts .da C/dade do SaCoadM e,«« ponte en": o a/o
PèXuaça e tc/fleno-s da Rcjeawa htoKtital Paftque doi OitÂA.

Âaíí^o 29 - Paoa.todci w êícttoi p-ieviiioi no aaiíso 572 do Cõdi
ge Civil. valMão coaxo diipoiiçõei acgitífwent/Maj o-pnojeXo oaa aptorado e
a>. pa&icn-íçôes vlatívai ã ma e.xe.cuqãa comtantei do Teimo de AcoAdo e Cem
ptcsiói.iO pitíiftcat'0 na -dtçne de' 24 e 25 de ícvee&tAa do VÍÓjUo Oiicúat do Ei
todo.

Auxiqo 39 - Cite decAe-to cnCeaná em uigoa na dota de iua smbfÃeatãit,
acxvscdoi Oi diipdii^ÕCi em eontiãeio.

CW.HtTE VO PrjfEUO VA CIVADE VO SAWAPCn, em 15 de-oioAçd dc 1979.

.fWALÍW PEREIRA PE BRITO - ■

rVAV JdPGf AlVES PE OI-IfEIRA METTtí
Sec-Vüt'*efo dti fiiiOanlaiiio e dti/ioi PúüP-tww

^  , RETIFICAÇÃO

Nos Decretos de 19 de março de 1979, publl
cados ao Diário oficial de 20 e 21 de março do corrente '
amo,

ONDE SE Lfi:

•JOSÉ ANTONIO DA SILVA RODRIGUES"

LEIA-SE:

"JOSÉ ANTONIO DE LIMA RODRIGUES"

ONDE SE LÉ:

■DRA. VERA LOCIA DE SOUZA LXHA"

LEIA-SE:

DRA. VERA LOCIA SOUZA LIMA"

ONDE SE LÉ:

"do carço em comissão de Assistente de Secretário"
LEIA-SB;

"do cargo em comissão de Oficiai de Gabinete" ''
ONDE SE LÉ:

■FERNANDO ANTONIO DA SILVA AZEVÊDO"
LEIA-SE:

"FaRHANOO ANTONIO SILVA DE AZEVÊDO"

RESOLVE:

Exonerar, a pedido, o servidor CARLOS VASCOiiCELüS tt
CARVALhO, do cargo da Diretor ds Divisão oe Serviço "Social, Código
úAA-IOü-2, do Oepartavento de Previoincia e Assistência.

GABINETE DA PRESIÍ^ICIA.OZ de aoril de 1979,

AOROi^OO SOARES ÜE ALBERGARIA
Presidente

PORTARIA ii9 100/79

O PRESIDENTE DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO SALVA
DOR, no uso das atribuições que Ine confere o artigo 94 inciso III
do Regulamento Geral,

RESOLVE:

Notiear o Sr. RAIMUiIDO SANTOS ABREU, para exercer
o cargo de Diretor da Divisão de Serviço Social, CÕdigo DAA-luO-2,
do Departamento de Previdência e Assistência.

GAdINETE DA PRESIDÊNCIA.ü2 de aoHl de 1979.

AURMLDO SOARES VÃlÕÊrgÃriÃ"
i  Presidente

CONSELHO MUNICIPAL DE CONTRIBUINTES

PAUTA PARA A SESAO ORDINÁRIA DO DIA 03 DE ABRIL DE 1979, CMC<X)6/79 - Recurso n. 33/79-
Recorrente - Maria da Glória Toscsno de Brito — Recorrido — Departamento de Tributos Diversos — Relator -
Conselheiro Manoel Portugal dos Santos Neto — CMC-C13/79 — Recurso n. 15/79 — Recorrente: Profar •
Produtos Farmacêuticos e Químicos Ltda — Recorrido - Departamento de Tributos Diversos — Relator •
Conselheiro Fernando Maia Fonseca.

Corselho Municipal de Contribuintes, em 28 de março de 1978.

MOYSÉS MOYOHAS
Presidente

PROCESSOS JULGADOS NA SESSÃO ORDINÁRIA DE 20 DE MARÇO DE 1979

CMC-O05/79 - Recurso n. 34/78 - Recorrente: SILSAN REPRESENTAÇÕES LTDA, Recorrido: OIOM.
Relator : Conselheiro Manoel Portugal dos Santos Neto. Taxa de Licença de Locailzaçío e Funcionamento. O
Conselho por unanimidade, conheceu do recurso para dar provimento e reformar a decisSo de primeira Instêncla,
tendo em vista a prova apresentada pela Recorrente de quitaclo de débito.

Conselho Municipal de Contribuintes, 27 de março de 1979

MOYSÉS MOYOHAS
Presidente


